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SESSÃO ORDINÁRIA                          DATA: 02.07.2018                         ATA NR. 21.18/SO
                                    PRESIDENTE: DÉCIO CARDINAL LOUREIRO
                         VICE-PRESIDENTE: CLÁUDIO BATISTA MANZONI
                                   SECRETÁRIO: DIONATHAN DE PAULA FARIAS
 ========================== ATA Nº 21.18.SO ============================
Presentes também, os Vereadores: Antônio Carlos dos Santos Gomes, Clairton Bassin Pivoto, Cláudio Batista Manzoni, Davi José Érbice Vernier, Décio Cardinal Loureiro, Dionathan de Paula Farias, Ernandes Tadeu Machado, Eva Maristane Rodrigues Müller, Joel de Oliveira, José Leovegildo Fortes da Silva, Marcelo Görski de Matos e Nélson Peraça Abreu. =========================
Aos dois dias do mês de julho do ano de dois mil e dezoito, às quatorze horas, no Plenário da Câmara Municipal de Santiago, sob a presidência do Ver. Décio, teve início a presente sessão ordinária. O Presidente abriu os trabalhos, saudou aos presentes e pediu a entoação da Mensagem Bíblica. Em seguida pediu ao Secretário a leitura da ATA 20.18.SO de 25.06.18, que foi APROVADA POR UNANIMIDADE DOS PRESENTES (ausência dos Vers. Marcelo e Rafael). APRESENTADOS OS SEGUINTES PROJETOS: 025.2018.EXE (regime de urgência) e 024.2018.EXE. O Presidente passou a palavra ao secretário para a Chamada dos inscritos para usar a Tribuna: Tribuna: O Presidente passou os trabalhos ao Vice para usar a tribuna: VER. DÉCIO CARDINAL LOUREIRO = PP = usou também o tempo do Ver. Batista: Após saudação inicial, veio trazer alguns esclarecimentos na tribuna, porque não costuma se pronunciar em redes sociais, pois a Casa é onde toma suas decisões políticas em seu mandato e respeita muito isso. Hoje, pela primeira vez, decidira falar no início da Sessão, por ser um dia diferenciado. Explicou que o Regimento Interno da Câmara de Santiago até então vigente, fora instituído através da Resolução 01/95, de 1995, e vinha apresentando ao longo do tempo diversas lacunas, especialmente no que tange à tramitação do Processo Legislativo.  Em meados do ano 2015, a pedido dos Vereadores que integravam este Legislativo, o Instituto GAMA de Assessoria Legislativa, IGAM, órgão que há muitos anos presta assessoria técnica e jurídica a essa Casa, apresentou uma proposta de revisão ao Regimento, visando atualizar as disposições e solucionar as diversas lacunas no mesmo. Nesse sentido, a Mesa apresentou a proposta de revisão, onde foi constituída uma Comissão de Revisão ao Regimento, a qual foi aprovada por unanimidade, em sessão plenária. Neste ano de 2018 o Projeto de Resolução 001/2018, de Revisão ao Regimento Interno, tramitara regularmente na Câmara de Vereadores de Santiago, observando o princípio da publicidade e demais premissas do processo legislativo, fora aprovado por unanimidade dos Vereadores, em Sessão Legislativa Ordinária, no dia 11 de junho de 2018. Ressaltou que há anos, desde 2005, Prefeitos, Vice Prefeitos e Secretários recebem a gratificação natalina, sendo que a maioria das Câmaras do Estado e do Brasil já o percebem há muitos anos. Citou ainda que, recentemente, o Supremo Tribunal Federal teria afirmado posicionamento jurisprudencial no sentido de que é legal a gratificação natalina a Prefeitos, Vices, Secretários e Vereadores.  No mesmo sentido, foram as orientações do Tribunal  de Contas do RS. Portanto, a atualização do Regimento Interno não ocorreu por decisão unilateral de Sua Excelência, mas através de projeto de resolução, apreciado e aprovado por unanimidade dos Vereadores, sendo uma realidade não só de Santiago, mas de todos, e que precisa ser colocada no Regimento Interno para dar a legalidade do direito, o que não quer dizer que irão instituir o benefício. Tem sim a responsabilidade de reconhecerem o momento atual em que vive o País, em todas as esferas, assim, tomaram a decisão de não efetuar o pagamento, mesmo este sendo legal e constitucional. Acredita ter tomado a melhor decisão, pelo menos a que sua consciência achou correta, esclareceu que esta, assim como todas as decisões tomadas por esta Casa, foram em conjunto, também como ocorreram em várias outras decisões. Mesmo assim, vira muitos aproveitadores políticos se manifestar em Redes Sociais, em programas de rádio e jornais, inclusive muitos que nesta Casa gostariam de estar, porém, já teriam começado errado, “fazendo politicagem e querendo crescer em cima dos outros”. Ressaltou que essa escola já teriam tentado na Casa, com demagogias baratas, mas que já não funcionam e nem deu certo. Disse sentir muito não em relação “aos aproveitadores de plantão” que sempre estarão ali, mas sim, pelas pessoas que os conhecem e, muitas delas, tinham como amigas, mas os julgaram, colocaram postagens ofensivas ao invés de ligar, de enviar uma mensagem procurando saber o que, e de que forma, estaria ocorrendo. Postaram julgamentos e difamaram pessoas, quando nesta Casa não são marginais e nem ladrões. Talvez existam pessoas que devem achar que nesta Casa seriam “nascidos de máquinas, de uma proveta”, quando são família, são pais de família e pessoas honestas, do contrário nem estariam aqui. Ponderou que todos possuem defeitos, pois são humanos, mas são pessoas de bem, não roubam, não matam e nem são corruptos, como chegou a ler em redes sociais. Quanto a isso deu a certeza de que sempre irão procurar agir dentro da legalidade, nos princípios da moralidade, não se deixarão abater por pessoas que sempre buscaram a discórdia e desestrutura, seguirão firmes na certeza de estarem sempre buscando; honestos e coerentes com seus princípios. Se colocou a disposição da comunidade no sentido de sanar qualquer dúvida sobre seu posicionamento e sobre seu mandato de Vereador, todos os dias, das 8 às 14 horas. Reassumiu os trabalhos à Mesa. VER NELSON PERAÇA ABREU = PDT =: Após saudação inicial, enviou um voto de congratulações à amiga Marisa Benites, que assumiu a Direção da Casa da amizade, desejando-lhe sucesso. Da mesma forma, a amiga Cláudia Denise Costa Medeiros, que assumira a Presidência do Rotary Clube Santiago, para o qual enviou grande abraço. Disse que está trazendo e comemorando os três anos do programa “Galpão do Cadaval”, da Rádio Central FM, e o lançamento do CD “Meu legado”, no dia 8 de junho, no CTG Os Tropeiros, desejando-lhe grande sucesso. VER.  JOSE LEOVEGILDO FORTES DA SILVA = PP =:  Após saudação inicial, disse que não costuma ficar nervoso ao vir ao microfone, mas hoje ficou meio nervoso em ver em Santiago esses assuntos.  Ficara um pouco triste em ver as coisas ditas, porque sempre tratam os serviços desta Casa com seriedade, há muitos anos estaria na Casa, nunca fizera uma viagem gastando dinheiro à toa, nunca os Vereadores e Presidentes da Casa deixaram de tratar do dinheiro público com seriedade, nem havia necessidade destes transtornos, pessoas difamando uma classe que sempre trabalhou e fez o bem por Santiago. Pensa como seria se “esses faladores que tanto falam mal”, se tivessem deixado de aprovar na Casa a correção do IPTU como fizeram em Porto Alegre, porque os valores venais de imóveis em Santiago estariam muito defasados, se tivessem aprovado, muitos impostos seriam dobrados e alguns triplicados, aí sim, os que falam mal teriam do que se queixar, porque os Vereadores não permitiram tal atualização e nem por isso saíram por aí alardeando. Deveriam, antes, perguntar aos Vereadores o que eles fazem, sendo muitas as questões do Executivo que no ano passado o Tribunal teria orientado fazer e mandar para a Câmara, o Prefeito assim o fizera, mas esta Casa, com coragem, impediu uma correção alta nos IPTU(s), arrecadação que hoje seriam recursos que poderiam estar sendo usados em educação, em saúde, mas os Vereadores não deixaram que o IPTU aumentasse daquela maneira, os treze Vereadores não teriam deixado.  Explicou que enquanto muitos ficam em casa vendo a copa, Sua Excelência estava andando pela Betânia, pelo Paraíso, Parada Gomes, vendo as necessidades das estradas e das pessoas do interior. Poderia estar em casa, mas estava atendendo as pessoas, valorizando o cargo e trabalhando. Sente orgulho do cargo que tem, não baixará a cabeça para ninguém, porque sua vida seria feita de coisas boas, se está no seu terceiro mandato não seria por acaso, é por trabalho que faz de coração. Ponderou que “não ganhou tríplex e nem malas de dinheiro pelo trabalho que faz”, mas fica grato às pessoas do interior que lhe deram dois pães para comer em casa. Disse que seu trabalho faz de cabeça erguida e, se um dia tiver que receber o 13º, se optar por isso, trabalha com seriedade nesta Casa e as pessoas não devem desfazer, relatou aqui algumas questões pontuais, mas se fossem falar de tudo o que esta Casa fez de bom, levariam uns cinco dias enumerando. Devem acreditar na Câmara que tem, porque aqui as pessoas não envergonham a nenhum eleitor. VER CLAITON BASSIN PIVOTO = PSDB =: Após saudação inicial, fez uma rápida saudação aos bombeiros, pela passagem do seu dia hoje, que combatem incêndios, fazem buscas e salvamentos, um trabalho tão importante. Tem recebido várias manifestações e informações da comunidade em relação ao ônibus que se desloca desta cidade pra Faxinal do Soturno, o qual tem apresentado problemas e panes mecânicas. Embora saiba que essas panes sejam normais, tem recebido muitas reclamações, porque o carro estaria seguidamente com problemas, assim como outros da saúde, por isso irá falar com a secretária da saúde, para saber mais sobre esse assunto. Outro assunto que gerou muita polêmica e que não gostaria que tivesse tomado a direção que tomou, nem transtorno que se criou é o do 13º.  Comentou que as pessoas que o acompanham e sabem do seu trabalho, sabem que nunca fez demagogias ou maldades, nem desejou isso. Com relação ao assunto do 13º salário disse que teria assinado uma Ata, junto com todos os demais colegas,  onde falavam da tramitação deste projeto de Lei para que pudessem discutir, sendo eu a única coisa que teria falado em seu comentário, jamais teria falado mal de colegas, ou duvidado da idoneidade ou da decisão tomada por estes mas, por questão de uma consciência sua, se dependesse de sua Excelência, e se nesta legislatura a Câmara decidisse pagar o 13º, isso ouviu de outro colega  também, abriria mão e iria fazer doação a alguma instituição beneficente. Explicou seu pensar de que só devem aprovar um benefício de salário para valer na legislatura seguinte, porque nem sabem se estarão reeleitos até lá.  Destacou que conforme debatido com o Ver. Décio, a ideia daquele seria para colocar no Regimento e dar oportunidade para os outros Vereadores que virão, se quiserem, terem a previsão legal. Não concorda com a ideia de colocar agora e para ser pago agora, por questões pessoais. Não vê como demagogia de sua parte ter “tirado o corpo fora na votação”, a sua parte deseja doar para alguma instituição, porque não acha justo Sua Excelência próprio votar para receber, em outra Legislatura poderá pensar em receber, já que precisa haver antes a previsão legal. Declarou que, em momento algum, quis ser demagogo ou prejudicar os colegas, nas primeiras discussões pode participar, mas depois fora chamado para uma intervenção cirúrgica. Aparte do Ver. Gildo: disse que não pode ouvir calado as palavras do Ver. Clairton, porque quando aquele esteve junto, em reunião onde todos os Vereadores assinaram o documento e Clairton participou, isso que está dizendo agora deveria ter dito no dia da reunião, mas tria ficado quieto e aceitou, segundo Gildo, não adianta vir agora “com lenga, lenga, lero lero” querendo convencer as pessoas, porque segundo ele, todos os Vereadores assinaram autorizando o Presidente a colocar em discussão o 13º salário. O Ver. Clairton rebateu dizendo que como o próprio Ver. Gildo falou, “colocar em discussão”, sempre fez toda a discussão técnica dentro da Casa, nunca foi demagogo, o documento falava em “colocar no Regimento para discussão”, não dizia nada que Sua Excelência iria aceitar a receber, se fosse fazer demagogia, voltaria a dizer que era errado e aceitaria a receber o 13º como qualquer outro colega, a única coisa que teria afirmado ter dito é que nesta legislatura não acha correto receber, talvez numa próxima ou não,  isso seria uma decisão sua, mas em momento algum teria denegrido a imagem de algum colega da Câmara. Finalizou. VER. ANTÔNIO CARLOS DOS SANTOS GOMES = PP =: Após saudação inicial, disse que hoje estaria um clima ruim devido à atitudes de alguns colegas, que não teriam caráter em dizer uma coisa e depois, estar dizendo outra. Sempre fora a favor de pagarem o 13º dos Vereadores, na legislatura passada já era uma determinação do Tribunal de Contas que pagassem, era a favor de que fosse pago, infelizmente, alguns companheiros não o quiseram. Agora, quando retornou à Casa em janeiro, pediu que gostaria de estar na Comissão que iria atualizar o novo Regimento da Casa, sendo que o valor já teria ficado no orçamento destinado à Câmara para isso. Gosta de jogar abertamente e só tem medo de Deus e de mais ninguém, indigna-se em ver pessoas quererem explorar essa Casa, querendo dinheiro para falar bem desta, mas se a Casa os “corta”, vivem a denegrir a imagem da Câmara e dos Vereadores, pessoas estas que não mereciam nem que os colegas lhe dessem resposta. Pensa que se desejam abrir mão do 13º, que assim seja, mas é o único exemplo que terão na região, porque da Câmara de Santa Maria para cá todas as Câmaras receberiam o 13º, o terço de férias e só aqui “é que nada dá, não se sabe o porquê”. Porém, segundo ele, ninguém fala quando esta Casa destinou dinheiro para a compra de uma motoniveladora, ninguém fala de quando esta Câmara destinou dinheiro para a compra do  micro-ônibus novo para a saúde, nem falam da remessa grande de telhas adquiridas para as famílias que sofreram com o temporal e perderam seu telhado, nem da verba  de mais de 300 mil que destinaram `a saúde, na administração do Ver.Marcelo, para aquisição de medicamentos devido “aos furos medonhos de grande” do Estado e Federação para esse fim, mas sobre isso ninguém protestaria, é assim mesmo, só acham defeitos, mas por que não se candidatam e vem aqui enfrentar? Referiu-se ainda a uma dúvida sobre a licitação e contratação de borracharia para a Prefeitura, onde lamenta nenhum colega ter ido com Sua Excelência para verificar o assunto, mas foi ao local analisar o processo de licitação, tudo estaria correto e sem problemas, porém, a Prefeitura não irá fechar a borracharia, a qual tem dois excelentes funcionários, o Maneco e o Trindade. Será apenas usado esse contrato quando houver acúmulo de pneus furados, para terem um lugar específico para levar. Agradeceu pelos esclarecimentos do Secretário de e se coloca a disposição de qualquer um que tenha alguma dúvida, pensa que não podem ficar jogando com a idoneidade da Administração, “coisas no ar”. Aparte do Ver. Davi (usou o aparte do Ver. Joel) Explicou que também fora na Prefeitura acompanhar o processo de licitação, o qual fora ganho por uma empresa que irá prestar serviços em manutenção e motores, mecânica e o outros, entre os seis itens licitados está o de borracharia,  embora a Prefeitura seguirá fazendo esses serviços na oficina, é pertinente que tenha esse item porque, no caso de finais de semana, devido aos veículos como ambulâncias e carros da Prefeitura que viajam podem apresentar esse problema e poderão promover os consertos, se não precisar, não será usado. Explicou que dentro desta licitação, no ano de 2018 até agora, foram gastos apenas R$ 190,00 (cento e noventa reais) nestes serviços, de acordo com a licitação. O Ver. Pelé: agradeceu as intervenções e acalmou as pessoas que estavam preocupadas com o concurso da Prefeitura, pois não haverá nada, porque conhece bem a comissão de licitação para concursos, são pessoas sérias, que conhece e sabe de sua idoneidade, tem cumprido o seu dever à risca. Aos Vereadores que colocaram em dúvida sobre a licitação para o concurso, pensa que ao finalizar o trabalho, tenham grandeza de vir ao microfone pedir desculpas e reconhecer que erraram. VER. EVA MARISTANE RODRIGUES MULLER = MDB =: Após saudação inicial, em nome de Júlio Martins saudou os presentes, parabenizou-o pelo aniversário, assim como todos os bombeiros, pois hoje é o dia de reconhecer o trabalho destes profissionais em todo o Estado e no País, os quais se arriscam salvando as vidas humanas e dos animais, quando ajudam na causa animal. Comentou a respeito da questão do 13º dos Vereadores, o qual sabe que é legal e houve muitas manifestações no face book. De fato foi feita a reunião e assinaram a Ata realmente, aprovaram o Regimento e neste consta a questão do 13º, mais por uma questão de que é legal o pagamento.  Não se manifesta mais em face book, embora tiveram muitas manifestações que citaram seu nome, onde as pessoas resolvem “que podem ser Juízes, Advogados ou Policiais, resolvem ter a profissão que quiser”, quando não deveria ser assim, porque ao invés de ofenderem e citarem nome de pessoas, deveriam vir a essa Casa estudar os vários projetos que estão tramitando, no caso hoje estariam tramitando oito, questionou quem vem na Casa ou no face falar sobre esses projetos? Achou muito importante que as pessoas saibam que não podem usar a internet para “fazer uma terra sem lei”, a internet tem lei, além disso, precisam fazer a diferenciação entre os Poderes Executivo e Legislativo, pois são poderes independentes. Aparte do Ver. Tadeu: colocou que nas redes sociais muitos, ou todos os Vereadores foram taxados de vagabundos, ladrões e muitas outras coisas, quando as pessoas não sabem que muitas vezes ficam na Casa estudando projetos até a noite, fora de horário, para cumprir prazos, muitas matérias tem que ser pesquisadas as informações sobre se é correto ou não. Além disso, com exceção de uma viagem à Florida, onde foram com o carro da Câmara, estão sempre viajando com carro e combustível próprios, visitando bairros e localidades do interior, fora outras coisas que agilizam e que as pessoas não sabem, acham que não trabalham além da Sessão, quando não é assim, os Vereadores não tem horário fixo nesta Casa, mas muitas vezes passam o dia trabalhando pela comunidade. A Ver. Eva concordou e seguiu comentando que houve pessoas que os questionaram sobre os subsídios e sobre o pagamento do vale alimentação da Prefeitura, estes e a comunidade que questionou deveriam ir ao Sindicato Municipal e conversar com os membros do mesmo, sobre o porquê deste valor, que não teria nada a ver com o subsídio dos Vereadores, são poderes independentes. Disse que votou a favor da revisão feita ao Regimento onde consta o 13º, o qual foi aprovado por unanimidade na sessão que o aprovou. Teria dito, entre os Vereadores, que votaria a favor do projeto e, ao receber o seu 13º, iria doar o valor a alguma instituição que acredita e acha conveniente, além disso, o respeito é tudo, as pessoas devem respeitar a opinião de cada um, o face book nem deveria ser um lugar para haver discussões, deveriam respeitar a opinião de cada um. Sua Excelência teria parado de se manifestar em face, porque cansou de fazer boletim de ocorrências quando as pessoas ofendiam sua pessoa, acha que a Justiça já tem problemas e serviço demais, então não venham ofender aos outros, quem tem dúvidas ou queira discutir, deve vir à esta Casa, nos Gabinetes dos Vereadores, e devem vir assistir as discussões. Teriam questionado também porque a Sessão não ocorre às 19 horas, mas perguntou se alguém veio aqui quando foi discutido isso nas Audiências Públicas? Ninguém teria vindo, nem quando fizeram audiência para debater o IPTU, nem sobre o Código Tributário, não aparecera mais do que meia dúzia de pessoas, então que venham até a Câmara conversar com os Vereadores, não simplesmente ficar taxando com palavras como “cafajeste, vagabundos”, precisam parar com isso, virem até a Casa se desejam ser ouvidos. Ponderou que, embora seus votos tenham sido seiscentos e poucos, representa toda uma comunidade e deseja que venham conversar, mas com respeito. TEMPO DE LIDERANÇA: VER. NELSON: parabenizou a todos os Bombeiros pelo seu dia, são pessoas espetaculares e sempre fazem um trabalho exemplar neste sentido. Seria da época em que os Bombeiros vinham a esta Casa e muito lutavam por melhorias para estes, merecem todo o reconhecimento pelo seu trabalho. VER. EVA: veio convidar a toda a comunidade para a o III Encontro da causa animal na próxima sexta-feira, às 18:30,com presença do Dep. Gabriel Souza e da Ver. Lúcia Splender, de Porto Alegre, mais a presença de diversos Vereadores de Câmaras de cidades vizinhas, onde estarão  debatendo sobre suas atividades na causa animal e incentivando a comunidade a se inscrever na Nota Fiscal Gaúcha, basta comprar e informar o CPF na nota,  várias entidades poderão ser beneficiadas, como APAE, Hospital, Asilo e alguma outra instituição da região, sendo que a única Associação que estaria tudo Ok e cadastrada para receber os incentivos é a desta cidade,  parte dos impostos serão destinados às causas cadastradas, pediu  que as pessoas cadastrem-se, isso auxilia a causa animal em Santiago. VER. DÉCIO: Em nome do Major Gonçalves Pereira, parabenizou o brilhante trabalho dos Bombeiros, o qual estão sempre alertas para atender a comunidade e região, onde fazem um grande trabalho. Saudou ainda pessoas do Projeto Taifa, que se faziam pressentes, destacando que a Casa que apoia a acredita neste trabalho. O Presidente dispensou a Rádio e suspendeu a sessão por alguns minutos, em seguida reabriu-a e passaram ao início da ORDEM DO DIA: PROJETO 016.2018.EXE: Autoriza o Poder Executivo a abrir crédito adicional especial. Comissão de legislação, justiça e redação final: PARECER FAVORAVEL. Orçamentos, finanças, fiscalização e controle: PARECER FAVORAVEL. APROVADOS OS PARECERS POR UNANIMIDADE. O Ver. Joel sugeriu a não leitura dos projetos, já de conhecimento de todos. FOI APROVADA A SUGESTÃO. O Ver. Gildo comentou que o Prefeito tem dito nos meios de comunicação que teria retirado o dinheiro do carnaval para fazer a Creche da Osvaldo Aranha, então disse ao líder do Executivo que o mesmo deve parar de ficar dizendo isso, ou irá chamar no microfone de mentiroso, porque segundo ele, só se transfere dinheiro através de um projeto de Lei, ou seja, se  o prefeito tivesse mandado um projeto de Lei à Câmara  autorizando-o a colocar a verba naquele local, senão não pode. Por isso pediu para dar esse recado ao mesmo e parar de ficar falando que colocou o dinheiro do carnaval na Creche, do contrário dará uma resposta no microfone da Câmara, pois só se transfere dinheiro através de projeto, isso aquele não teria feito, portanto, não estaria falando a verdade. Em votação: PROJETO APROVADO POR UNANIMIDADE, COM AUSÊNCIA DO VER. RAFAEL. PROJETO 017.2018.EXE: Altera a Lei 044/2010 que Cria cargos em comissão no Executivo Municipal, estabelece atribuições e remunerações e dá outras providências. Comissão de legislação, justiça e redação final: PARECER FAVORAVEL. Orçamentos, finanças, fiscalização e controle: PARECER FAVORAVEL.APROVADOS OS PARECERS POR UNANIMIDADE com ausência do Ver. Rafael. Em discussão o Ver. Gildo: disse que não visualizou no projeto o impacto financeiro dos CCs, apenas o do FG, por isso não pode aprovar o projeto sem esse impacto, a comissão não deveria aprovar o parecer sem o impacto. A Ver. Eva: perguntou se este projeto não deveria ir para sua comissão, onde o Presidente comentou que com a mudança do Regimento o mesmo foi encaminhado para a nova comissão.  A Ver. Eva concorda com Gildo de que não deveriam ser criados novos cargos de CCs, pois acredita que já tem suficientes, alguma função gratificada ainda “vá lá”. O Ver. Gildo comentou mais uma vez as normas que regem os projetos de criação de cargo, não haveria como aprovar projeto com erros assim, sem cálculos e consta CC ou FG. O Presidente explicou que trata-se de um FG para funcionário. O Ver. Davi explicou que não será aumentado uma funcionária, estariam apenas legalizando o referido cargo, de acordo com a nova normativa, seria o cargo da Sra. Rosane Esmério, a qual é volante, atende a todos os bairros sendo que precisa receber o aumento para que o salário da mesma chegue ao valor dos demais, pois aquela receberia apenas metade do valor que os demais recebem. O Ver. Gildo mais uma vez questionou o nível de discussão que deve ser técnico, seria mais um cargo político, precisa analisar o que está na Lei, se é CC não necessita o impacto financeiro, o FG exige. Questionou algumas informações dadas pela procuradora, fora do microfone.  Clairton lembrou que foram criados, infelizmente vários cargos políticos, sendo que as pessoas “já exerciam, mas teriam ônus e não tinham bônus”, fala-se que o Executivo não tem dinheiro, mas aqui passam criando cargo. O Presidente informou que, neste caso, estão fazendo justiça à funcionária, pois são três CRAS, dois tem a gratificação e um não teria, para o mesmo trabalho. O Ver. Davi ainda fez algumas considerações e resolveu PEDIR VISTAS: APROVADO POR UNANIMIDADE COM AUSÊNCIA DO VER. RAFAEL. PROJETO 018.2018.EXE: Autoriza o Executivo a contratar, por prazo determinado, professores e fonoaudiólogos. Comissão de legislação, justiça e redação final: PARECER FAVORAVEL. Orçamentos, finanças, fiscalização e controle: PARECER FAVORAVEL.APROVADOS OS PARECERS POR UNANIMIDADE com ausência do Ver. Rafael. O Ver. Clairton: sabe que o fonoaudiólogo é situação normal, mas quanto aos 25 professores perguntou se esse projeto tem a ver com o concurso que fora barrado, além disso, a seu ver acha que os projetos deveriam vir casa um para uma função e não autorizando mais de uma função diferente. O Presidente informou que não tem a ver com o concurso, porque este projeto já estava na Casa antes disso, porque não haveria tempo hábil de chamar os professores que passaram no concurso devido aos trâmites legais. O Ver. Gildo voltou a afirmar que o impacto financeiro no projeto é imprescindível e, nesse caso, nem poderiam estar votando. Comentou que neste projeto há o impacto financeiro, mas  anual, sendo que  que  está posto o valor o valor  do ano, quando deveria ter feito dos próximos seis meses apenas, não houve um cuidado  de verem isso nesse caso, mas votará favorável. EMVOTAÇÃO: FOI APROVADO POR UNANIMDIADE DOS PRESENTES (AUSÊNCIA DO VER. RAFAEL). PROJETO 018.2018.EXE: Autoriza o executivo a contratar, por prazo determinado, médico ginecologista e obstetra. Comissão de legislação, justiça e redação final: PARECER FAVORAVEL. Comissão de saúde, educação, direitos humanos, desporto e turismo e defesa do consumidor: PARECER FAVORÁVEL. Orçamentos, finanças, fiscalização e controle: PARECER FAVORAVEL. APROVADOS OS PARECERES POR UNANIMIDADE com ausência do Ver. Rafael. Em discussão: Gildo parabenizou o Executivo porque este projeto veio de forma correta, com o impacto financeiro de seis meses como deveria. Em votação: APROVADO POR UNANIMIDADE COM AUSÊNCIA DO VER. RAFAEL. PROJETO 020.2018.EXE: Autoriza o executivo a contratar, por prazo determinado, médico psiquiatra. Comissão de legislação, justiça e redação final: PARECER FAVORÁVEL. Comissão de saúde, educação, assistência social, direitos humanos, desporto, turismo e defesa do consumidor: PARECER FAVORÁVEL. Orçamentos, finanças, fiscalização e controle: PARECER FAVORAVEL. APROVADOS OS PARECERES   E O PROJETO POR UNANIMIDADE com ausência do Ver. Rafael. PROJETO 021.2018.EXE: Altera a lei Municipal 109/2011. Comissão de legislação, justiça e redação final: PARECER FAVORAVEL. Comissão de infraestrutura, desenvolvimento e bem estar social: PARECER FAVORÁVEL. APROVADOS OS PARECERES POR UNANIMIDADE com ausência do Ver. Rafael. Debateram esse processo os Vers. Gildo onde viu que o projeto 022 deverá ser feito como o 021, porque no 022 estaria errada a técnica legislativa e sem condições de votação. O Ver. Clairton referiu-se ao caso dos mandatos na direção da escola, no que trata de dois mandados consecutivos, podendo abrir brechas a quem já estaria nos cargos. O Presidente informou que a lei passará a vigorar a partir de certa data, teria vindo do Sindicato dos Professores, onde ficou esclarecido sobre esse item que não podem prejudicar uma carreira que vem vindo. Em votação: APROVADO POR UNANIMIDADE DOS PRESENTES com ausência do Ver. Rafael. PROJETO 023.2018.EXE: Altera a lei municipal 115/2010. Comissão de legislação, justiça e redação final: PARECER FAVORAVEL. Comissão de infraestrutura, desenvolvimento e bem estar social: PARECER FAVORÁVEL. APROVADOS OS PARECERES E O PROJETO POR UNANIMIDADE com ausência do Ver. Rafael.  O Ver. Gildo pediu a palavra: comentou que segundo sua análise, no Projeto 022 teria teria havido duas interferência no artigo 4º, que se refere a lei 96, e não a 115, sendo que o acréscimo nos parágrafos 8º e 7º há equívocos e a técnica legislativa estariam errada, pediu correções. O Presidente ficou de pedir a referida correção. PROPOSIÇÕES: Ver. Dionathan: V.C. para com a Sra. Patrícia barbará pela reinauguração de seu salão de beleza./Vers. Dionathan e Marcelo: V.C. para com Marcio Saldanha pelas conquistas  da equipe  no campeonato de Muai Tay ocorrida  no Rio de Janeiro, em junho./ Ver. Nélson: V.C para com a Sra. Cláudia Denise Costa de Medeiros e Diretoria do Rotary Clube de Santiago./ V.C. para com a amiga Marisa Benites, que assumira a Presidência da Casa da Amizade de Santiago. FORAM APROVADASPOR UNANIMIDADE DOS PRESENTES AS PROPOSIÇÕES, QUE NÃO MERECERAM DESTAQUE, POR UNANIMIDADE. O Presidente explicou aos Vereadores que devem se reunir com o Dep. Pessoal e Assessoria jurídica para verificar a melhor forma de passarem os relatórios ao Dep. Pessoal. Nada mais havendo a tratar foi encerrada a presente sessão presente Sessão Ordinária, a qual foi lavrada a presente Ata.=============
 Santiago, RS, 02 de junho de 2018.
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